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Introdução 

 As emissões de dióxido de carbono (CO2) e óxido 
nitroso (N2O), juntamente com metano (CH4), são as 
principais fontes do efeito estufa. Estima-se que 
20% das emissões de CO2, 90% de N2O e 15-40% 
de CH4 na atmosfera vêm da produção agrícola, 
através de diversos mecanismos como o uso de 
combustíveis fósseis, emprego de fertilizantes, além 
das operações de cultivo do solo1, sendo que as 
emissões de CH4 em solos não alagados são 
baixas. O conhecimento do perfil de emissões 
permite a auto-avaliação do impacto no meio 
ambiente e a implantação de ações de mitigação.  O 
objetivo do presente estudo foi utilizar pela primeira 
vez no Brasil o modelo matemático DNDC para 
estimar as emissões de CO2 e N2O, nas culturas 
oleaginosas de mamona e girassol utilizadas na 
produção de bicombustível. 

Resultados e Discussão 
O modelo DNDC (desnitrificação e decomposição), 
baseia-se na simulação dos processos 
biogeoquímicos de carbono e nitrogênio em 
diferentes agro-ecossistemas. O modelo DNDC está 
composto por seis sub-modelos, que simulam o 
clima do solo, crescimento das plantas, 
decomposição, nitrificação, desnitrificação e 
fermentação. Neste trabalho são apresentadas as 
emissões de N2O e CO2 do sistema solo-planta. O 
modelo foi alimentado com as características físico-
químicas do solo, condições metereológicas, tipo de 
cultura, produtividade e manejo do solo, nas 
condições do município de Cruz das Almas, 
Recôncavo sul do estado da Bahia, para os anos 
2008-2010. A simulação indica que a emissão de 
N2O é maior na cultura de girassol no período 
avaliado, com um fluxo de 47,8 Kg/ha/ano no ano 
2010 (Figura 1). A contribuição total em termos de 
aquecimento global é de 3,9x105 (Kg CO2-
equivalente/ha) para girassol e 4,4x104 (Kg CO2-
equivalente/ha) para mamona no ano 2010 (Figura 
2). 
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Figura 1.  Simulação da emissão de gases efeito 
estufa (a)fluxos de N2O, (b) fluxos de CO2             
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Figura 2.  Simulação do potencial de aquecimento 

global e contribuição das culturas modeladas 
(a)Girassol (b)Mamona 

 

Conclusões 
Foram utilizadas as medidas de fluxo de N2O e CO2 
em áreas experimentais de mamona e girassol para 
calibrar o modelo. Em todos os casos o desvio do 
valor simulado foi superior em mais de 50% ao valor 
observado. A discrepância pode ser devido à falta 
de acompanhamento do ciclo completo do plantio. 
Os fluxos de metano foram desconsiderados uma 
vez que os processos fermentativos são 
negligenciáveis nesse tipo de cultura. 
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